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isoladas?

Colaboraçâo: David Hick 
ford

Hmbaixada do Canada

EM 1945, Hugh MacLel- 
lan, um escritor cana- 
dense, escreveu uma 
novela intitulada Two Solitu

des (“Dois Retiros”). Este li
vre, um retrain impressio- 
nante das relaçôes anglo- 
francesas, sugere que o inglês 
e o francês falado no Canada 
sâo duas unidades distintas e 
muito separadas. É um livro 
perturbador que nào oferece 
nenhuma esperança para a 
coexistência pacffica entre as 
duas culturas, além da even
tual absorçâo da sociedade ru
ral francesa pela inglesa mo- 
derna.

MacLellan nâo estava sozi- 
nho nesta sua visâo no fim dos 
anos 40. Certas preocupaçôes 
cram continuamente aponta- 
das sobre o future do Canada. 
Duas tentativas foram postas 
em prâtica para que o bicul-
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turalismo se tornasse uma re- 

V alidade.
A primeira foi tomada pelo 

geverno da Provincia de Que
bec, O Canada nunca teye 
uma revoluçâo violenta, mas 
passou por uma muito espe
cial. Cdmèçou em Quebec 
nos anos 60, quando o Pre
mier Jean Lgsâge e o Partido 
Liberal da Provincia sairam 
em luta para mudar as estru- 
turas poh'tica, econômica, cul
tural e religiosa a fim de 
garantir a viabilidade da cul- 
tura francesa na América do 
Norte. Em 1976, o Premier 
René Lévesque e seu Partido 
Québécois deram mais um 
passo nesta revoluçâo prome- 
tendo realizar um referendo 
sobre a independência da pro
vincia.


